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  D
estaque 

CAMPANHA PIRILAMPO MÁGICO 2006 

 

A Campanha Pirilampo Mágico 2006 tem grande 

importância e significado, na medida em que 

comemoramos os 20 Anos desta campanha, uma 

fantástica história de solidariedade que não tem paralelo, 

na forma, conteúdo e longevidade, a nível de qualquer 

dos nossos parceiros europeus. 

 

Nesta 20ª edição da Campanha Pirilampo Mágico, com 

início no dia seis de Maio e término a vinte e oito do mesmo mês, a FENACERCI e 

a RDP-Antena1 trabalham, conjuntamente e uma vez mais, com o objectivo de 

levar à Comunidade esta mensagem de solidariedade com as pessoas com 

deficiência mental e multideficiência e as organizações que, no terreno, lhes 

prestam apoio, muitas vezes num quadro de dificuldades que roça a inviabilidade.  

Acreditamos que este acontecimento, que mobiliza gente de todos os quadrantes 

da vida artística, política e social e concentra o interesse dos meios de 

comunicação social, é uma iniciativa de grande visibilidade e impacto público, 

tendo por isso extrema relevância para a causa das pessoas com deficiência 

mental.  

 

Mas para que esta iniciativa seja, mais uma vez, um sucesso, vamos precisar de 

mobilizar todos aqueles que são solidários com esta causa, num dar de mãos que 

torne bem evidente, que há muita gente que partilha este objectivo de melhorar 

as condições de vida das pessoas que se defrontam diariamente com as 

dificuldades que a sua incapacidade lhes acarreta face à ainda incipiente 

Acessibilidade para Todos na nossa sociedade. Esperamos desse modo, que os 

portugueses sintam a realidade que representamos e a força do nosso trabalho. 

 

A Campanha Pirilampo Mágico é uma iniciativa de âmbito nacional que envolve 

mais de 100 organizações sem fins lucrativos e que mobiliza milhares de pessoas, 
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entre familiares, técnicos ou simples cidadãos anónimos, congregando dois 

objectivos fundamentais: 

 

 D
estaque 

 A angariação de fundos que minimizem as dificuldades financeiras com 

que se debatem as organizações que intervêm no domínio do apoio à 

pessoa com deficiência;  

 A sensibilização da comunidade para os problemas com que se confrontam 

estas pessoas no processo de afirmação dos seus direitos de cidadania.  

 

A obtenção de fundos resultante deste apelo à solidariedade tem vindo a permitir 

a aquisição de meios didácticos e tecnológicos, a reparação e reconversão de 

instalações e o desenvolvimento de projectos de valorização pessoal nos utentes 

das diversas valências, mais valias que de outro modo dificilmente se poderiam 

alcançar.  

Acreditamos que este acontecimento, que mobiliza gente de todos os quadrantes 

da vida artística, política e social e concentra o interesse dos meios de 

comunicação social, é uma iniciativa de grande visibilidade e impacto público, 

tendo por isso extrema relevância para a causa das pessoas com deficiência 

mental.  

 

Ainda relativamente à sensibilização, importa referir que a Campanha Pirilampo 

Mágico constitui um momento privilegiado, que fomenta o debate em torno das 

dificuldades de acesso à educação, formação, habitação e emprego que se 

continuam a levantar ao cidadão com deficiência mental. Representa ainda uma 

iniciativa única e com papel determinante no processo de consciencialização da 

sociedade de que a integração das pessoas com deficiência mental é um valor a 

defender, a sua diferença um valor a respeitar e a rentabilização do seu potencial 

um valor a considerar.  

A Campanha Pirilampo Mágico é fundamentalmente uma jornada de solidariedade, 

entendida como um momento de partilha voluntariamente assumida entre 

cidadãos que apenas são diferentes na maior ou menor dificuldade que sentem no 

exercício pleno da cidadania. 

 

Para assinalar a data especial, criou-se um hino comemorativo. O tema, com letra 

de Alexandre Honrado, música e direcção de Zé da Ponte, é interpretado pela Ana 

Maria Bobone. A conhecida Fadista foi desafiada a cantar um tema que foge um 

pouco ao seu registo habitual e o resultado é não só surpreendente como uma 

bela melodia que facilmente conquista o ouvido e sentimentos de quem o ouve.  

                                                                                                                

(extraído do site da FENACERCI: www.fenacerci.pt) 
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Bollnas – Suécia 
 
CAMPEONATO DO MUNDO DE PISTA COBERTA 

 

 D
esporto 

Com a participação de cerca de 300 

atletas oriundos de trinta países, a 

Selecção Portuguesa de Atletismo (Área 

Mental/Paralisia Cerebral), alcançou seis 

medalhas de Ouro, quatro de Prata e oito 

de Bronze, no decorrer do 4º 

Campeonato do Mundo de Pista 

Coberta INAS-FID, que se disputou de 

22 a 27 de Março passado, na localidade 

de Bollnas - Suécia. 
Anita Costa, António Soares, 

Armando Pereira e Adriano Costa 

 

Para além das medalhas, os atletas 

portugueses bateram ainda três recordes 

do Mundo, dois individuais (pentatlo e 

3000 metros marcha) e um colectivo 

(estafeta 4x200 metros). 

 

António Soares, do Clube Desportivo 

CERCIFAF, subiu por duas vezes ao pódio 

(1500 e 3000 metros) para receber 

medalhas de Bronze. 

 

A selecção portuguesa uma vez mais 

representou condignamente o país, 

elevado o nome e a bandeira nacional 

aos mais altos lugares. É gratificante 

constatar a excelência dos resultados 

alcançados por em atletas que exercem a 

actividade desportiva depois das horas 

de trabalho, competindo com outros em 

que a sua actividade principal está 

directamente relacionada com a prática 

do desporto. António Soares 

 

Recorde-se que o estágio final desta selecção teve lugar no Parque Desportivo da 

CERCIFAF, com apoio desta Instituição e da Câmara Municipal de Fafe. 
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Como habitualmente a selecção nacional foi orientada pelo treinador da CERCIFAF 

Adriano Costa, fazendo parte da comitiva que se deslocou à Suécia, o atleta 

Armando Pereira e a psicóloga da mesma Instituição Anita Costa.  

  D
esporto 

 

 

SELECÇÃO PORTUGUESA ESTAGIA EM FAFE 

 

A Selecção Portuguesa de Atletismo para a Deficiência (mental e motora), 

realizou no Parque Desportivo da CERCIFAF, entre os dias 19 a 21 de Março, do 

ano em curso, o estágio que antecedeu a participação no Campeonato do Mundo 

de Atletismo em Pista Coberta INAS-FID, que se realizou de 22 a 27 de Março, 

em Bollnas-Suécia. 

 

Da delegação portuguesa fizeram parte catorze atletas (nove masculinos e cinco 

femininos) e uma equipa técnica e médica composta por cinco elementos. 

 

Este estágio foi patrocinado pela Câmara Municipal de Fafe (alojamento e 

alimentação) e recebeu o apoio logístico da CERCIFAF. 

 

Para além de atletas, o Clube Desportivo CERCIFAF disponibiliza para a selecção 

nacional, o treinador e a psicóloga, respectivamente Adriano Costa e Anita Costa. 

 

 

 
Parque Desportivo da CERCIFAF – local de estágio da selecção 
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  Educação e R
eabilitação 

CONCURSO ESCOLA ALERTA – Mobilidade a todos! 

Centro de Educação e Reabilitação obtém 1º lugar 

 

O CER – Centro de Educação e Reabilitação da 

CERCIFAF, obteve o 1º lugar na categoria 1 (1º e 

2º Ciclos do Ensino Básico), fase distrital, no 

Concurso Nacional Escola Alerta – Mobilidade 

para todos! promovido pelo Secretariado Nacional 

de Reabilitação e Integração de Pessoas com 

Deficiência, com o apoio dos Ministérios da 

Educação e do Trabalho e Segurança Social e ainda a colaboração dos Governos 

Civis/Regiões Autónomas. 

 

O concurso Escola Alerta tem como objectivos “sensibilizar e mobilizar os alunos 

para a participação da discriminação de que são alvos as pessoas com deficiência, 

através da eliminação das barreiras sociais, da comunicação, urbanísticas e 

arquitectónicas que dificultam ou impedem a acessibilidade e o pleno gozo da 

cidadania e, consequentemente, o exercício dos seus direitos”; “sensibilizar os 

alunos para os direitos humanos e igualdade de oportunidades, em particular das 

pessoas com deficiência”; “promover a participação das escolas e da comunidade 

na construção de uma Sociedade para Todos. 

 

Segundo o Regulamento do concurso os trabalhos são primeiramente avaliados a 

nível de escola que selecciona um único trabalho, seguindo este para o Governo 

Civil do distrito onde a escola esta localizada. O júri distrital avalia e apura um 

dos trabalhos em cada ciclo de ensino. Segue-se uma última fase, esta a nível 

nacional. 

 

Apurados os vencedores a nível distrital, o Governo Civil de Braga organizou, no 

passado dia vinte e oito do corrente mês, uma cerimónia para entrega dos 

prémios, que decorreu no Palácio dos Falcões, presidida pelo Senhor Dr. Fernando 

Moniz, Governador Civil de Braga e em que estiveram presentes representantes 

do Centro Educativo de Braga e do Júri distrital. 

 

Na entrega dos prémios participaram os alunos e as professoras do CER, 

Carolina Sousa e Cristina Sousa e, ainda, um elemento da Direcção da 

CERCIFAF, bem como alunos e professores da turma do 9º F do 3º Ciclo da Escola 

EB 2,3 de Cabeceiras de Basto, vencedora da categoria 2 (3º Ciclo). 

Boletim Informativo CERCIFAF – Março/Abril de 2006 5 



Antes da entrega dos prémios o Senhor Governador Civil teve palavras de 

felicitações para os alunos e 

professores vencedores, elogiou 

os trabalhos apresentados e 

incentivou os presentes a 

continuarem a participar neste 

concurso. Disse ainda que iria 

fazer esforços no sentido de 

divulgar os trabalhos premiados 

como forma de motivar outras 

escolas e outros alunos a 

participarem nesta iniciativa. 

 Educação e R
eabilitação 

Educadora Carolina Sousa e alunos 
durante a entrega do Prémio  

Para além de lembranças para os alunos e diplomas não só para eles como, 

também, para as professoras, a CERCIFAF recebeu uma bonita medalha com 

“banho” de ouro (em caixa bordeau de cor escura) e ainda um prémio pecuniário 

no valor de 600 Euros, para aquisição de material (bibliográfico, didáctico ou 

informático), destinado aos alunos. 

 

O projecto apresentado pelo CER, abordava o tema barreiras arquitectónicas nas 

escolas e na cidade, tendo sido assinada uma Carta de Compromisso entre os 

alunos e o Senhor Presidente da Câmara Municipal de Fafe, na qual a autarquia 

se comprometeu a fazer o possível para eliminar ou minimizar os problemas de 

mobilidade e acessibilidade no nosso concelho. 

 

 

 

Formação de alunos do 1º Ciclo 
 

DIPLOMA DE COMPETÊNCIAS BÁSICAS 

 

Prosseguindo uma iniciativa que teve grande sucesso no ano 

lectivo passado, a CERCIFAF, através do Projecto EtNet-DCB, 

desenvolvido no âmbito do POS_Conhecimento – 

Programa Operacional Sociedade do Conhecimento - em colaboração com o 

Centro de Competência da CERCIFAF, esta a promover acções de formação 

destinadas aos alunos do 4.º ano de escolaridade do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 

com o objectivo de os dotar de competências básicas em tecnologias da 

Informação e Comunicação. 
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Serão leccionados conteúdos 

informáticos que lhes permitam 

adquirir o Diploma de Competências 

Básicas em Tecnologias de 

Informação, a que se refere o 

Decreto-Lei n.º 140/2001 de 24/04. 

O referido Diploma enquadra-se no 

disposto no n.º 2 do artigo 6.º do 

Decreto-Lei n.º 6/2001 de 18-01. 

 Educação e Tecnologias 

 Alunos do 1º Ciclo em formação 

A formação está a ter lugar nas escolas do 1.º Ciclo, desde que existam condições 

(espaço, mobiliário e equipamentos) para o efeito. Neste caso caberá à CERCIFAF 

fazer deslocar o Formador. Na impossibilidade de a formação se realizar na escola 

são disponibilizados transportes (gratuitos) para a frequência da formação, nas 

instalações da CERCIFAF.  

 

No presente ano lectivo estão inscritos duzentos e oitenta e dois alunos, de 

ambos os sexos. 

 

No final da formação e após a realização de uma acção de certificação (exame), 

será entregue um certificado aos alunos que tenham concluído a formação com 

aproveitamento.   

 

 

Centro de Competência 
 

BLOGUES EM EDUCAÇÃO 

 

O Centro de Competência da CERCIFAF 

orientou, no passado dia 26 de Abril, na 

Escola EB 2,3 de Arões, uma sessão de 

formação subordinada ao tema Blogues 

em Educação.  
 
Trata-se de uma ferramenta bastante 

versátil pois podem ser disponibilizados 

vários tipos de conteúdos (imagens, 

factos, opiniões, etc.), com os quais os leitores têm a possibilidade de interagir. A 

diferença entre um blogue e uma página pessoal é a interactividade. Outra 

Boletim Informativo CERCIFAF – Março/Abril de 2006 7 



vantagem dos blogues é que estes podem ser individuais, ou podem ser geridos 

por um grupo de pessoas com interesses comuns.  

 Educação e Tecnologias 

 

O processo de criação de um blogue é bastante simples e rápido, pois qualquer 

pessoa que disponha de acesso à Internet, saiba ler, escrever e manipular um 

rato, um teclado e um browser pode ter o seu blogue sendo que, na maioria dos 

casos, estes serviços são gratuitos e oferecem todas as funcionalidades de que se 

precisa a um nível mais básico.  
 

O enfoque da formação foi, obviamente, para o contexto escolar dado que os 

blogues podem ser utilizados pelos professores para motivar os alunos para as 

novas tecnologias, promovendo a multidisciplinaridade e a comunicação. Esta 

pode ser uma estratégia de ensino, possibilitando a criação de situações que 

desenvolvam, em sala de aula, o convívio e o gosto pela leitura e pela escrita.  

 

Depois de analisados vários exemplos de blogues especialmente concebidos no 

âmbito do Ensino Básico, incluindo projectos como centros de recursos ou 

bibliotecas escolares, os docentes presentes puderam criar individualmente o seu 

blogue. No final, foi evidente entre todos uma certa surpresa pela facilidade com 

que se pode criar um blogue e o desejo de integrar esta tecnologia nos processos 

de ensinar e de aprender. 
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Rua 9 de Dezembro, n.º 99  
Monte de S. Jorge  

4820-161 FAFE  
Tel.: 253 490 830 Fax.: 253 490 839 E-mail.: cercifaf@mail.telepac.pt  
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